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A Verdadeira Sabedoria encontra-se na fronteira ténue entre a 
Sanidade e a Loucura. O Equilíbrio das duas áreas é a chave, o 
verdadeiro desafio para alcançar a Sabedoria Suprema.

The True Wisdom lies on the fine line between Sanity and Madness. 
The Balance of the two areas is the key, the real challenge to reach 
the Supreme Wisdom.
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11ESTA BREVE EXISTÊNCIA – THIS BRIEF EXISTENCE

Prológo

Os pensamentos que se seguem, alguns em formatos de poe-
mas e outros em prosas, tratam-se, simplesmente, de uma tenta-
tiva de colocar em verbos alguns sentimentos marcantes que a 
maioria experencia nesta curta existência, tendo como o propó-
sito único, ajudar o leitor a identificar e elaborar os sentimentos 
que o define e move.

Sentimentos são complexos e como algo não criados por nós, 
mas enraízados na própria essência do ser, são impossível de se-
rem expressados, totalmente e fielmente, em palavras que às ve-
zes nos falham, e por vezes, mostram-se impotentes para descre-
vê-los e gritá-los aos ventos. 

Espero, então, que o leitor possa ser capaz de ler por entre 
as linhas e, se se identificar com algum ou alguns textos, possa 
tentar completar o pensar, adicionando mais, mentalmente, às 
escritas, ajudando a si mesmo a compreender os emaranhados 
de sentimentos, que o move, os quais esta obra tenta discernir e 
minuciar.

Ademais, esta obra contém, também, algumas lições prove-
nientes de experiências e observações pela caminhada. Que as 
lições lhe sejam úteis.
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Prologue 

The thoughts that follow, some in poem formats and others in 
prose, are simply an attempt to put into verbs some remarkable 
feelings that most experience in this short existence, with the 
sole purpose of helping the readers to identify and elaborate the 
feelings that define and move them. 

Feelings are complex and as something not created by us, but 
rooted in the very essence of our being, they are impossible to be 
expressed, totally and faithfully, in words that at times fail us, and 
are occasionally, powerless to describe them and yell them out at 
the winds. 

Hopefully, then, the reader will be able to read between the 
lines and, if he identifies himself/herself with some or some texts, 
he/she can try to complete the thinking, adding more, mentally, 
to the writings, helping oneself understand the entanglements of 
feelings that, moves him/her, which this work tries to discern and 
detail.

In addition, this work also contains some lessons from 
experiences and observations along the way. May the lessons be 
useful to you.
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13ESTA BREVE EXISTÊNCIA – THIS BRIEF EXISTENCE

A eternidade

A eternidade? 
Esta não nos pertence infelizmente…. 
ou talvez felizmente!
Se assim fosse,
talvez as emoções não teriam este gosto do quero mais, 
mesmo as más emoções, 
sentem-se tão bem por vezes!

Ah se a eternidade nos pertencesse! 
Talvez os sentimentos não se fizessem sentir tão intensamente, 
e os segundos gastos nas coisas vãs da vida,
não nos causasse tanto arrependimento!

Não, não quero a eternidade!
apenas o gosto dela,
porque o não ter posse dela 
me faz sentir tudo com fervor, 
com alma, 
com o querer mais, 
com ânsia pelo passar dos minutos pelo replay;
por vezes,
com a amargura que queima o peito, 
mas sente-se tão bem!

Sim!!!

Sinto isto porque estou viva, 
porque só tenho a certeza 
do aqui e do agora, 
e quero sentir isto na pele!
quero que o meu coração arrebente de emoções, 
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14 MELÁNIE SILVA

quero me sentir a enfartar do tanto sentir!
Não!
Eu não quero a eternidade! 
Apenas este gosto da vida,
que para mim,
vale o eterno!
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Eternity

Eternity?
It does not belong to us unfortunately …
or perhaps fortunately!
If so, 
maybe the emotions would not have this taste 
of craving for more, 
even the bad emotions,
feel so good sometimes!

Oh, if eternity belonged to us! 
Maybe the feelings were not felt so intensely 
and the seconds spent in the vain things of life,
would not cause us so much regret!

No, I do not want eternity!
Just the taste of it 
because not possessing it 
makes me feel everything with fervor, 
with soul, 
with wanting more, 
with eagerness for the minutes to pass for the replay, 
sometimes with the bitterness that burns the chest, 
but feels so good! 

Yes!!!

I feel this because I’m alive, 
because I’m only sure of 
the here and the now, 
and I want to feel it in my skin, 
I want my heart to burst with emotions, 
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16 MELÁNIE SILVA

I want to feel having a heart attack for feeling too much!
No, I do not want Eternity! 
Only this taste of life 
that for me,
is worth the eternal!
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…e a alma congela

… e a alma congela…
Os sentimentos e as emoções
já não importam tanto…

Já consegues dizer adeus,
que antes iria te matar 
com naturalidade, 
sufocando a dor, 
reprimindo-o conscientemente…

E os dedos vão teclando, 
e as palavras 
que há algum tempo 
iriam te esmagar o espírito 
só de pensá-las,
já saem fluentemente, 
mesmo doloridas 
deixando rastros de veneno 
na superfície da alma, 
mas saem!!! 

Já não ficam engasgadas 
na garganta como antes!

Quando já consegues dizer adeus
a um grande amor, 
ao centro do teu mundo, 
ao arco-íris em meio à escuridão da tua vida…
sentes-te desprovido de sentimentos 
por qualquer outro ser!
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Sentes-te capaz de realizar os feitos 
mais macabros, 
pois a luz da tua alma desvanece,
com o pronunciar daquele adeus…
Sentes-te capaz de segurar 
qualquer ser “desumano”,
que te traga mais escuridão,
por entre os dedos, 
e esmagá-lo feito formiga. 

Atribuis a cada ser uma fatia de culpa
por todos estes sentimentos emaranhados,
e suprimidos por nomear, 
ou simplesmente, 
por identificar apenas, 
mas por se entrelaçarem 
e se tornarem tão confusos 
fica difícil explicar o que sentes!

Sentes tanto…
que chega a um ponto 
que já não sentes mais nada!! 
Talvez seja melhor assim, 
desprover-se dos sentimentos 
que aniquilam qualquer luz em ti
ou ao menos,
fingir que já não os tens…
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